
Aula 14 – Terapia de Vedações e 
Revestimentos

Imagine um edifício não apenas como uma estrutura de concreto e aço, mas como um organismo vivo, sujeito 
a doenças e ao envelhecimento. Assim como nós, as construções também precisam de "terapia" para se 
manterem saudáveis, seguras e bonitas ao longo do tempo. Esta aula é o seu guia para entender e aplicar os 
tratamentos necessários quando as vedações e revestimentos, que são a "pele" do edifício, começam a 
apresentar problemas.

Neste encontro, vamos mergulhar nas técnicas que permitem "curar" as patologias mais comuns que afetam 
a estética e a funcionalidade das construções. Você aprenderá a identificar os sintomas, diagnosticar as 
causas e propor as soluções mais eficazes para problemas como a persistente umidade ascendente, as 
fissuras que comprometem fachadas e as manchas indesejadas que desvalorizam qualquer edificação. Ao 
final, você estará apto a não apenas reconhecer essas "doenças", mas também a prescrever a "terapia" 
correta, tornando-se um profissional ainda mais completo e valorizado no mercado.

Nosso percurso abordará desde as estratégias para combater a umidade que insiste em subir pelas paredes, 
passando pela recuperação minuciosa de fachadas com fissuras e revestimentos soltos, até os métodos para 
eliminar eflorescências e a biodeterioração. Concluiremos com a seleção inteligente de tintas e vernizes, que 
são a camada final de proteção e beleza. Prepare-se para desvendar os segredos da longevidade e da 
estética das construções, com base nas mais recentes normas e tecnologias.



O Inimigo Silencioso: A Umidade 
Ascendente

Você já se deparou com aquelas manchas escuras e descascamentos na parte inferior das paredes, 
especialmente em construções mais antigas ou em áreas úmidas? Esse é o rastro da umidade ascendente, um 
problema insidioso que, como um inimigo silencioso, mina a saúde do edifício de baixo para cima. Ela não 
apenas compromete a estética, mas também a durabilidade dos materiais, a qualidade do ar interno e, em 
casos extremos, a própria estrutura.

Como funciona a capilaridade: Imagine que a parede de um edifício é como um grande canudo, e o 
solo úmido é um copo d'água. Por um fenômeno chamado capilaridade, a água é "sugada" para cima 
através dos poros dos materiais de construção, como tijolos e argamassas.

Essa ascensão capilar pode levar a sérios danos, como o descolamento de revestimentos, a proliferação de 
fungos e bolor, e a degradação de elementos estruturais. É um ciclo vicioso que exige uma intervenção 
precisa para ser interrompido.

Detecção Precoce
A umidade ascendente 
geralmente se manifesta em 
faixas horizontais próximas 
ao rodapé, com a intensidade 
diminuindo à medida que 
sobe.

Diagnóstico Correto
Muitas vezes confundida com 
infiltrações laterais ou 
vazamentos, mas suas 
características são bem 
específicas.

Intervenção Precisa
Entender essa dinâmica é o 
primeiro passo para propor 
uma terapia eficaz e evitar 
que o problema se agrave.



Estratégias de Combate à Umidade 
Ascendente
Uma vez diagnosticada a umidade ascendente, o desafio é escolher a estratégia de combate mais adequada. 
Não existe uma solução única para todos os casos; cada situação exige uma análise cuidadosa das condições 
do local, do tipo de construção e do grau de comprometimento. É como um médico que, após o diagnóstico, 
seleciona o tratamento mais eficaz para o paciente, seja ele um medicamento ou uma intervenção cirúrgica.

Principais Técnicas de Tratamento

Barreira Química
Injeção de produtos 
hidrofugantes na base da 
parede, criando uma camada 
impermeável que impede a 
ascensão capilar. Como uma 
"vacina" que imuniza a parede 
contra a umidade.

Corte Físico
Intervenção mais drástica, 
onde se abre uma fenda na 
base da parede para inserir 
uma barreira impermeável. 
Uma "cirurgia" para isolar a 
estrutura do solo.

Ventilação
Ventilação adequada da base 
da parede, através de 
canaletas ou caixas de ar, 
pode ser suficiente para 
reduzir a umidade em alguns 
casos.

Comparativo de Métodos

Método Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Barreira Química Paredes de alvenaria, 
sem grandes 
interrupções

Injeção de resinas 
hidrofugantes

Injeção de silicone em 
gel na base de uma 
parede

Corte Físico Paredes de alvenaria, 
com acesso facilitado

Criação de barreira 
física impermeável

Inserção de manta 
asfáltica em corte 
horizontal

Ventilação Solos úmidos, áreas 
de pouca circulação 
de ar

Criação de câmaras de 
ar ou canaletas

Instalação de grelhas 
em rodapés externos

A escolha entre esses métodos depende de fatores como a espessura da parede, a presença de instalações 
elétricas ou hidráulicas e o custo-benefício. O importante é que a solução seja duradoura e compatível com o 
sistema construtivo, garantindo que o problema não retorne após a intervenção.



A Pele do Edifício: Recuperação de 
Fachadas

A fachada de um edifício é muito mais do que sua "roupa"; é sua pele, sua primeira linha de defesa contra os 
elementos e, claro, seu cartão de visitas. No entanto, com o tempo, a exposição ao sol, chuva, vento e 
variações de temperatura pode causar danos significativos, como fissuras, trincas e o descolamento de 
revestimentos. Esses problemas não são apenas estéticos; eles podem comprometer a segurança dos 
usuários e a integridade estrutural do prédio.

A Fachada como Pele

Assim como nossa pele pode desenvolver rugas, 
manchas ou feridas com a idade e a exposição, a 
fachada do edifício também mostra os sinais do 
tempo e das agressões externas.

Fissuras são como pequenas cicatrizes

Descolamento é como uma ferida aberta

Manchas indicam problemas internos

Consequências de Ignorar

Permitir que o problema se aprofunde pode levar a:

Infiltrações progressivas

Deterioração de armaduras

Risco de queda de materiais

Comprometimento estrutural

Diagnóstico é fundamental: A recuperação de fachadas envolve um diagnóstico detalhado para 
identificar as causas das patologias – que podem ir desde falhas de projeto e execução até 
movimentações estruturais e dilatações térmicas. Somente com essa compreensão profunda é 
possível planejar uma intervenção que não apenas corrija o problema visível, mas também trate sua 
origem, garantindo a longevidade e a segurança do edifício.



Tratamento de Fissuras e Juntas em 
Fachadas
As fissuras em fachadas são um dos problemas mais comuns e, muitas vezes, mais preocupantes para 
proprietários e síndicos. Mas nem toda fissura é igual, e tratá-las de forma genérica pode ser um erro 
custoso. É como tentar curar todas as dores de cabeça com o mesmo remédio; o tratamento precisa ser 
específico para o tipo e a causa da "dor" do edifício. A chave está em diferenciar as fissuras ativas das 
inativas e escolher o material e a técnica corretos.

Identificação
Diferenciar fissuras ativas de 
inativas

Análise
Determinar a causa e a 
movimentação

Tratamento
Aplicar material e técnica 
adequados

Tipos de Fissuras e Tratamentos

Tipo de Fissura Característica 
Principal

Tratamento Sugerido Material Exemplo

Ativa Apresenta 
movimentação 
contínua

Preenchimento com material 
flexível e elástico

Selantes de 
poliuretano ou silicone

Inativa Movimentação cessou 
ou é desprezível

Preenchimento com material 
rígido ou semirrígido

Argamassa polimérica, 
resina epóxi

Junta de 
Dilatação

Espaço para 
movimentação 
estrutural

Substituição ou aplicação 
de selante elástico

Selante elastomérico 
de alto desempenho

As fissuras ativas são aquelas que continuam a se movimentar, geralmente causadas por dilatação térmica, 
recalques diferenciais ou vibrações. Para elas, precisamos de materiais flexíveis, como selantes elásticos à 
base de poliuretano ou silicone, que possam acompanhar essa movimentação sem romper. Já as fissuras 
inativas são estabilizadas, ou seja, não apresentam mais movimentação significativa. Nesses casos, 
argamassas poliméricas ou resinas epóxi podem ser usadas para preenchimento e reforço, agindo como um 
"curativo" que sela a ferida.

O tratamento de juntas de dilatação segue uma lógica similar. Essas juntas são espaços intencionalmente 
criados para permitir a movimentação da estrutura sem que surjam fissuras. Quando o material de vedação 
dessas juntas se degrada, é essencial substituí-lo por um selante adequado, garantindo que a fachada 
continue a "respirar" sem comprometer sua estanqueidade. A aplicação correta desses materiais, seguindo as 
especificações técnicas, é fundamental para a eficácia e durabilidade do reparo.



A Arte de Recolocar Revestimentos e a 
NBR 16747

O descolamento de revestimentos em fachadas é um problema que vai além da estética; ele representa um 
risco real de acidentes, com a queda de peças podendo atingir pessoas ou veículos. É como ter um dente 
solto: não é apenas feio, mas pode cair a qualquer momento e causar um problema maior. A recuperação 
desses revestimentos exige não só técnica, mas também um olhar atento às causas e às normas que regem a 
inspeção predial.

Causas do Descolamento

Argamassa Inadequada
Utilização de materiais incompatíveis ou de baixa 
qualidade

Falhas de Execução
Falta de dupla colagem ou preparação 
inadequada da base

Movimentações
Estruturais ou térmicas que comprometem a 
aderência

Degradação Natural
Envelhecimento dos materiais ao longo do tempo

A Importância da NBR 16747:2020

ABNT NBR 16747:2020

Inspeção Predial – Conceitos, 
terminologia e metodologia

Esta norma estabelece as diretrizes para a inspeção de 
edifícios, incluindo a identificação de anomalias e falhas em 
fachadas. A aplicação de tecnologias como drones para 
inspeção visual e termografia infravermelha para detectar áreas 
com descolamento oculto (bolhas de ar entre o revestimento e 
a base) tem revolucionado a forma como esses diagnósticos 
são feitos, tornando o processo mais rápido, seguro e preciso.

A terapia aqui envolve a remoção das peças soltas ou ocas, a preparação da base e a recolocação com 
argamassas colantes de alto desempenho, muitas vezes polimerizadas para maior aderência e flexibilidade. 
Em alguns casos, a fixação mecânica pode ser necessária para garantir a segurança.



Combatendo Manchas e Vida Indesejada: 
Eflorescências e Biodeterioração

Você já notou aquelas manchas brancas e cristalinas que parecem "florescer" nas paredes, ou as áreas 
esverdeadas e escuras que se espalham, especialmente em locais úmidos e sombrios? Esses são os sinais 
visíveis de dois problemas distintos, mas igualmente prejudiciais à estética e à saúde do edifício: as 
eflorescências e a biodeterioração. Ignorá-los é permitir que a construção perca seu valor e sua beleza, além 
de criar um ambiente insalubre.

Eflorescências
São depósitos de sais minerais que migram do 
interior dos materiais de construção para a 
superfície, levados pela água. Quando a água 
evapora, os sais ficam para trás, formando aquelas 
manchas brancas características.

Analogia: É como o sal que sobra na panela depois 
que a água ferve e evapora.

Indicam presença de umidade

Migração de sais minerais

Exigem eliminação da fonte de água

Biodeterioração
É causada pela proliferação de organismos vivos, 
como fungos, algas, líquens e musgos, que 
encontram nas superfícies úmidas e porosas o 
ambiente ideal para crescer.

Analogia: É o mofo que aparece no pão esquecido, 
mas em escala de construção.

Retém umidade adicional

Acelera degradação dos materiais

Libera esporos prejudiciais à saúde

Importante: Entender a diferença entre eflorescências e biodeterioração é crucial para aplicar o 
tratamento correto. Cada uma exige abordagens específicas de limpeza e prevenção.



Limpeza e Prevenção: Métodos e Materiais
Uma vez identificadas as eflorescências e a biodeterioração, o próximo passo é a "limpeza" e, mais 
importante, a "prevenção" para que não retornem. Não basta apenas raspar ou lavar; é preciso tratar a causa 
e criar uma barreira protetora. É como limpar a casa e depois aplicar um repelente para evitar que os insetos 
voltem. A escolha do método e dos materiais é fundamental para a eficácia e durabilidade do tratamento.

Tratamento de Eflorescências

01

Remoção Inicial
Escovação a seco, seguida de lavagem com água

02

Tratamento Químico
Em casos severos, soluções ácidas diluídas com 
neutralização posterior

03

Eliminação da Fonte
Impermeabilização, reparo de vazamentos ou 
melhoria da drenagem

04

Prevenção
Aplicação de hidrofugantes de superfície para criar 
barreira repelente

Combate à Biodeterioração

Limpeza Mecânica
Escovação e hidrojateamento para remoção dos 

organismos visíveis

Aplicação de Biocidas
Produtos fungicidas e algicidas para eliminar 
microrganismos e inibir crescimento futuro

Materiais Avançados
Argamassas e tintas com aditivos antimofo e 

antibacterianos

Tecnologia de Diagnóstico
Termografia infravermelha para identificar áreas 
com maior umidade e propensão à biodeterioração

A aplicação de tecnologias como a termografia infravermelha pode ser empregada para identificar áreas com 
maior umidade e, consequentemente, maior propensão à biodeterioração, permitindo intervenções mais 
pontuais e eficazes.



A Última Camada de Proteção: Tintas e 
Vernizes

Depois de todo o trabalho de diagnóstico e tratamento das patologias, chegamos à etapa final, mas não 
menos importante: a seleção e aplicação de tintas e vernizes. Longe de serem apenas um toque estético, 
esses produtos formam a última camada de proteção do edifício, atuando como um escudo contra as 
intempéries, a umidade e a biodeterioração. Escolher a tinta ou o verniz errado pode não só comprometer o 
acabamento, mas também anular todo o esforço de recuperação.

Tintas: A Roupa do Edifício

Tinta Elastomérica
Para fachadas expostas ao sol e à 
chuva. Acompanha pequenas 
movimentações e sela 
microfissuras. Como um casaco 
impermeável e flexível.

Tinta Antimofo
Para áreas internas com 
problemas de umidade. Essencial 
como uma roupa com tratamento 
especial contra fungos.

Tinta com Nanotecnologia
Produtos inovadores com maior 
durabilidade, menor impacto 
ambiental e propriedades 
específicas como isolamento 
térmico e autolimpeza.

Critérios de Seleção

Tipo de Superfície

Alvenaria

Madeira

Metal

Concreto aparente

Ambiente

Interno

Externo

Úmido

Alta exposição UV

Função Desejada

Proteção

Acabamento

Impermeabilização

Isolamento térmico

Vernizes: São cruciais para proteger superfícies como madeira e concreto aparente, realçando sua 
beleza natural enquanto oferecem resistência à água, raios UV e abrasão. A correta especificação e 
aplicação desses materiais garantem não só um acabamento impecável, mas também a longevidade 
e a saúde da construção.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela terapia de vedações e revestimentos. Vimos que um edifício, como 
um organismo, exige atenção e tratamento especializado para suas "doenças". Desde o combate à umidade 
ascendente, que insiste em subir pelas paredes, até a recuperação minuciosa de fachadas com fissuras e o 
descolamento de revestimentos, cada patologia exige um diagnóstico preciso e uma intervenção cirúrgica, 
mas com a delicadeza de um restaurador. Aprendemos a diferenciar e tratar eflorescências e biodeterioração, 
e a importância de escolher a "pele" final – tintas e vernizes – que não só embeleza, mas protege.

Em Prática
Você agora possui as ferramentas para identificar os sinais de alerta em um edifício, diagnosticar as 
causas subjacentes das patologias em vedações e revestimentos, e propor soluções eficazes baseadas 
em técnicas e materiais modernos. Lembre-se que a aplicação da NBR 16747:2020 e o uso de tecnologias 
emergentes são diferenciais para um profissional atualizado.

Autoavaliação
Qual fenômeno é responsável pela ascensão da umidade do solo para as paredes de um edifício?
a) Osmose reversa
b) Condensação
c) Capilaridade
d) Infiltração lateral

1.

Para o tratamento de fissuras ativas em fachadas, qual tipo de material é mais recomendado devido à sua 
capacidade de acompanhar movimentações?
a) Argamassa de cimento e areia
b) Resina epóxi rígida
c) Selante elastomérico de poliuretano
d) Gesso acrílico

2.

A ABNT NBR 16747:2020 é uma norma técnica que oferece diretrizes para:
a) Cálculo estrutural de edifícios altos
b) Instalações elétricas prediais
c) Inspeção predial, conceitos e metodologia
d) Projeto de sistemas de combate a incêndio

3.

Manchas brancas e cristalinas que aparecem na superfície de paredes, resultantes da migração de sais 
minerais pela água, são conhecidas como:
a) Biodeterioração
b) Eflorescências
c) Carbonatação
d) Lixiviação

4.

Descreva a diferença entre eflorescências e biodeterioração, e mencione um método de tratamento para 
cada uma.

5.

Gabarito

1 c) Capilaridade 2 c) Selante elastomérico de poliuretano

3 c) Inspeção predial, conceitos e metodologia 4 b) Eflorescências

Próxima Aula

Na Aula 15, aprofundaremos nossos conhecimentos em Prevenção, Manutenção Predial e Laudos Técnicos, 
consolidando a visão de que a terapia é parte de um ciclo contínuo de cuidado com as construções.

Recursos Adicionais

Livros: "Patologia das Construções" de Vicente Custódio Moreira de Souza (para aprofundamento 
teórico).

Normas: ABNT NBR 16747:2020 (para consulta detalhada sobre inspeção).

Sites: Portais de fabricantes de materiais de construção (para conhecer produtos e tecnologias).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


